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APRESENTAÇÃO
Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS DOS 

SABERES CIENTÍFICOS – VOL. V, coletânea de vinte e um capítulos que une pesquisadores 
de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que circundam a grande 
área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do 
saber.

Temos, nesse quinto volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em linguística; estudos sobre 
formação docente e ambiente escolar; e estudos sobre inclusão.

Estudos em linguística, com treze contribuições, traz análises sobre interacionismo 
sociodiscursivo, análise discursiva, dialogismo em narrativas orais, linguagem e direito, 
livro didático e gêneros textuais.

Em estudos sobre formação docente e ambiente escolar, com seis capítulos, são 
verificadas contribuições que versam sobre internacionalização universitária, formação 
docente e ensino de leitura, base nacional curricular, gestão universitária e bibliotecas 
escolares.

Por fim, estudos sobre inclusão, com dois estudos, aborda questões como surdidade 
e LIBRAS.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este estudo apresenta uma discussão 
e uma reflexão acerca dos desafios que envolvem 
a produção de textos acadêmicos em Língua 
Inglesa e o processo de internacionalização da 
universidade. Convém esclarecer que este estudo 
parte de uma pesquisa em desenvolvimento, 
exploratório, pesquisa bibliográfica, que adota 
a abordagem qualitativa, de caráter descritivo. A 
condução das reflexões se realizou a partir dos 
estudos sobre a internacionalização do ensino 
superior (SHIN; TEICHLER, 2014; FINARDI; 
ORTIZ, 2014), a proficiência em línguas 
estrangeiras (ROCHA; CORREA; SALGADO, 
2010; FINARDI; FRANÇA, 2016), a produção escrita 
no processo de internacionalização (MARINHO, 
2010; CARLINO, 2017; MACHADO, LOUSADA, 
ABREU-TARDELLI, 2011; MOTTA-ROTH, 2002; 
SANTIN, VANZ, STUMPF, 2016; FIAD, 2011; 
ASSIS et al., 2015; BAILEY, 2015; PIMENTA, 2018; 
OLIVEIRA et al., 2019;  BRASILEIRO, 2020), o 
inglês como língua da ciência (MEADOWS, 1999; 
MENEGHINI; PACKER, 2007; ROYAL SOCIETY, 
2011; LILLIS e CURRY, 2010; BAILEY, 2015), 

a produção dos gêneros textuais acadêmicos, 
destacando o Resumo acadêmico (HEMAIS, 
BIASI-RODRIGUES, 2005; ZANELLA, 2006; 
FIGUEIREDO, BONINI, 2006; ARANHA, 2007, 
2009; MORAIS, 2012; LEITE, LEITE, PEREIRA, 
2013; PINHEIRO, PEREIRA, 2012;  OLIVEIRA et 
al., 2019), e escrita acadêmica em Língua Inglesa 
(SWALES, 1990, 1992, 2002, 2009; BHATIA, 
1993, 2002;  BONN, SWALES, 2007; PERALES-
ESCUDERO, SWALES, 2011; DAYRELL et al, 
2012; PIQUÉ-NOGUERA, 2013; OKAMURA, 
SHAW, 2014; RAMOS, LAGO, 2014; EBRAHIMI, 
2016; SIDMAN-TAVEAU; KARATHANOS-
AGUILAR, 2015; HUERTA et al, 2017; HOSSLER 
et al, 2019). A realização da pesquisa mostra-se 
importante para mapear e identificar as condições 
de uso da Língua Inglesa na produção de textos 
gerais e dos gêneros exigidos no meio acadêmico 
em Língua Inglesa. A partir da constatação de 
dificuldades dos estudantes, verificamos que se 
torna necessário implementar ações de formação 
eficientes vislumbrando à capacitação dos 
estudantes nas habilidades de produção escrita 
de textos acadêmicos em Língua Inglesa, na 
perspectiva de internacionalização almejada pela 
universidade. 
PALAVRAS - CHAVE: Produção de Textos na 
Universidade; Gêneros Acadêmicos; Resumo 
Acadêmico; Produção de Textos Acadêmicos 
em Língua Inglesa; Internacionalização da 
universidade.
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THE CHALLENGES OF TRAINING FOR THE PRODUCTION OF ACADEMIC 
TEXTS IN ENGLISH LANGUAGE FROM THE PERSPECTIVE OF UNIVERSITY 

INTERNATIONALIZATION
ABSTRACT: This study presents a discussion and thinking on the challenges involving the 
production of academic texts in English and the university’s internationalization process. 
It should be clarified that this study starts from a research in development, exploratory, 
bibliographical research, that adopts the qualitative approach, descriptive. The discussions 
were conducted based on the internationalization of higher education (SHIN; TEICHLER, 
2014; FINARDI; ORTIZ, 2014), the proficiency in foreign languages ​​(ROCHA; CORREA; 
SALGADO, 2010; FINARDI; FRANCE, 2016), the written production in the internationalization 
process (MARINHO, 2010; CARLINO, 2017; MACHADO, LOUSADA, ABREU-TARDELLI, 
2011; MOTTA-ROTH, 2002; SANTIN, VANZ, STUMPF, 2016; FIAD, 2011; ASSIS et al., 2015; 
BAILEY, 2015; PIMENTA, 2018; OLIVEIRA et al., 2019; BRASILEIRO, 2020), English as the 
language of science (MEADOWS, 1999; MENEGHINI; PACKER, 2007; ROYAL SOCIETY, 
2011; LILLIS and CURRY, 2010; BAILEY, 2015), the production of academic textual genres, 
highlighting the academic Abstract (HEMAIS, BIASI-RODRIGUES, 2005; ZANELLA, 2006; 
FIGUEIREDO, BONINI, 2006; ARANHA, 2007, 2009; MORAIS, 2012; LEITE, LEITE, 
PEREIRA, 2013; PINHEIRO, PEREIRA, 2012; OLIVEIRA et al., 2019), and academic writing 
in English (SWALES, 1990, 1992, 2002, 2009; BHATIA, 1993, 2002; BONN, SWALES, 2007; 
PERALES-ESCUDERO, SWALES, 2011; DAYRELL et al, 2012; PIQUÉ-NOGUERA, 2013; 
OKAMURA, SHAW, 2014; RAMOS, LAGO, 2014; EBRAHIMI, 2016; SIDMAN-TAVEAU, 
KARATHANOS-AGUILAR, 2015; HUERTA et al, 2017; HOSSLER et al, 2019). The research 
showed the importance of mapping and identifying the conditions of use of the English 
language during the general texts’ production and of the different genres required by the 
academic environment in English. Starting from the students’ difficulties, we found that it 
becomes necessary to implement efficient training actions in order to train students in the 
skills of writing academic texts in English, in the perspective of internationalization desired by 
the university.
KEYWORDS: Texts Production in the University, Academic Genres, Academic Abstract, 
Academic Text Production in English Language, Internationalization process.

1 |	 INTRODUÇÃO
Este artigo é um recorte de uma pesquisa ainda em desenvolvimento, e tem como 

objetivo apresentar uma discussão a partir das reflexões realizadas acerca dos desafios 
sobre a formação para a produção de textos acadêmicos em Língua Inglesa, na perspectiva 
da internacionalização universitária. Sabemos que a produção textual em Língua Inglesa é 
apenas uma das etapas do processo da escrita, mas deve ser considerada imprescindível 
para que possa desencadear o pleno desenvolvimento e a participação de todos os 
envolvidos.

Na universidade, a solicitação para a produção de textos acadêmicos acontece com 
base na crença de que os estudantes de graduação e de pós-graduação já conhecem as 
convenções da escrita acadêmica, uma vez que já passaram por anos de escolarização 
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e, em razão disso, acredita-se que eles deveriam ter conhecimentos que propiciassem tal 
habilidade linguística. Entretanto, a escrita acadêmica envolve mais que habilidades: ela 
é, sobretudo, uma prática social variável, perpassada por relações de poder, de autoridade 
e de identidade, dinâmica, heterogênea, como discutida em modelos de letramento 
acadêmico propostos por Lea e Street (1998). Lillis e Curry (1999) apud Silva (2015, p. 
312) explica que, “as convenções que regulam a escrita não são transparentes nem para 
quem faz parte da comunidade acadêmica, nem para quem pretende nela inserir-se”. 
Essas convenções dizem respeito à produção escrita acadêmica ainda em língua materna, 
porém, com o processo de internacionalização em andamento, torna-se imprescindível a 
produção escrita acadêmica aconteça também em língua estrangeira, prioritariamente em 
Língua Inglesa.

As universidades públicas, por meio das Assessorias de Relações Internacionais, 
Pró-reitorias de graduação e de pós-graduação, colegiados, departamentos e relações com 
entidades públicas e privadas, na área de cooperação internacional, buscam desenvolver 
diretrizes e estratégias com o objetivo de consolidar o processo de internacionalização 
das universidades brasileiras. Tais ações visam inserir a comunidade universitária, isto 
é, estudantes, professores, técnicos e analistas em atividades internacionais, para a 
promoção do intercâmbio cultural e científico com instituições estrangeiras. 

Almeida (2019) explica que o processo de internacionalização das universidades 
proporciona o intercâmbio e a mobilidade entre os estudantes tanto nos níveis de graduação 
(ERASMUS, 2018) como nos programas de pós-graduação. 

Na discussão das políticas de internacionalização, mostra-se necessário incluir 
debates e reflexões sobre o papel do inglês e a importância das políticas educacionais e 
linguísticas para a educação básica e para a educação superior. Leffa (2013, p. 8) pontua 
que o país tem proporções continentais e está rodeado por falantes de espanhol, mas, ao 
mesmo tempo, é “bombardeado virtualmente por falantes de inglês”. É necessário aprender 
a língua do vizinho, mas é também necessário aprender o inglês como língua internacional. 
De acordo com Gimenez (2013), um levantamento sobre o desempenho com relação à 
Língua Inglesa realizado pela empresa English First, mostrou que, em um ranking de 54 
países, os brasileiros estão em 46º lugar.

Finardi, Prebianca e Momm (2013) explicam que no cenário de mundo globalizado, a 
proficiência no inglês e o letramento digital são necessários para que os estudantes tenham 
acesso amplo à informação, além de possibilitar a circulação da produção científica das 
Instituições de Ensino Superior (IESs) no contexto nacional e internacional. Para Finardi 
e França (2016, p. 235) “a internacionalização do ensino superior afeta e é afetada pela 
globalização e pelo uso do inglês como língua acadêmica ou internacional, e os programas 
de internacionalização como o Ciência sem Fronteiras (CsF) e o Inglês sem Fronteiras (IsF) 
são exemplos disso”.

Para Bernabé e Fernandez Mateos (2013, p. 200), “a globalização aliada ao 
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processo de integração da União Europeia associou valores culturais, sociais e econômicos 
à proficiência em línguas estrangeiras em geral e ao inglês em particular”. De acordo 
com a Comissão Europeia, o documento Eurobarometer: Europeans and their language 
(2006) e sugestões do Conselho Europeu, muitas comunidades na Europa adotaram a 
abordagem plurilinguística e interdisciplinar representada pelo método de Ensino de 
Línguas e Conteúdos Integrados (Content and Language Integrated Learning – CLIL, em 
inglês), também conhecido como educação bilíngue (Content Based Instruction – CBI, 
em inglês) (ROCHA; CORREA; SALGADO, 2010) ou English Medium Instruction (EMI) 
como conhecido em universidades europeias, e essa utilização se deu com vistas à 
internacionalização (DALTON-PUFFER, 2011; DALTON-PUFFER; NIKULA; SMIT, 2010b; 
DOIZ; LASAGABASTER; SIERRA, 2012; LINARES; MORTON; WHITTAKER, 2012; 
RUIZ; SIERRA; GALLARDO, 2011; SEIDLHOFFER, 2011; SMIT, 2010a; 2010b; SMIT; 
DAFOUZ, 2012). Vislumbrando a padronização do ensino superior na Europa no processo 
de globalização, e a possibilidade de melhor integração regional e mobilidade acadêmica 
após a assinatura da Resolução de Bologna em 1999, surgiu a necessidade da exigência 
de proficiência em línguas estrangeiras, e várias universidades europeias adotaram a 
metodologia CLIL para a graduação e para a pós-graduação. (FINARDI; FRANÇA, 2016)

De acordo com Miranda e Stallivieri (2017, p. 590), 

a internacionalização constitui, hoje, uma das forças que mais impacta e 
define a educação superior, pois é um dos mais importantes desafios frente 
ao novo século. As trocas internacionais e interculturais entre as Instituições 
de Ensino Superior no mundo foram ampliadas e continuam em expansão. 
(WIT, 2002; ALTBACH; KNIGHT, 2007; HUDZIK, 2011; DEARDORF, 2012 
apud MIRANDA e STALLIVIERI, 2017, p. 590)

Neste sentido, a política de línguas estrangeiras é considerada componente integrante 
do processo de internacionalização, assim como a interculturalidade na valorização da 
diversidade cultural, a inclusão de iniciativas de consolidação de áreas de conhecimento 
estratégicas de excelência na busca por vencer os desafios que se apresentam. Neste 
estudo, destacamos a relevância da língua estrangeira associada à importância do apoio 
à qualificação docente e de técnicos-administrativos, a realização de cursos de pós-
graduação em universidades estrangeiras, estágios pós-doutorais, doutorado sanduíche, 
dupla diplomação na graduação e na pós-graduação, participação de docentes e gestores 
em eventos, missões e cursos internacionais. 

Com o objetivo de alavancar alternativas que possam contribuir para que o processo 
de internacionalização da universidade renda frutos, em um futuro próximo, para estudantes, 
professores e técnicos administrativos, esta reflexão aponta para caminhos que mostram 
como se torna imperativo uma pesquisa que vise avaliar a competência dos alunos para a 
produção de textos acadêmicos em Língua Inglesa, matriculados nos cursos de graduação 
e de pós-graduação na universidade. 
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O desenvolvimento de pesquisas neste nível pode propiciar dados que sirvam para 
levantar os problemas relativos à compreensão e a produção escrita acadêmica em Língua 
Inglesa, e que sirvam de base para organizar alternativas de ampliação da capacitação de 
todos os envolvidos. 

Sendo assim, neste estudo, discutimos os desafios e a importância de se avaliar 
a competência dos alunos para a produção de textos acadêmicos em Língua Inglesa 
matriculados nos diversos cursos de graduação e de pós-graduação nas universidades 
brasileiras. Assim, torna-se importante mapear e identificar as condições de uso da Língua 
Inglesa na produção de textos das diferentes áreas do conhecimento e dos gêneros 
exigidos pelo meio acadêmico em Língua Inglesa. A partir da constatação de dificuldades 
desses estudantes, mostra-se necessário implementar ações de formação mais eficientes 
com vistas à capacitação dos estudantes nas habilidades de produção escrita de textos 
acadêmicos em Língua Inglesa, dentro da perspectiva de internacionalização almejada 
pelas universidades brasileiras. 

2 |	 METODOLOGIA 
Segundo Gil (2002), a pesquisa científica pode ser caracterizada de diversos tipos, 

procedimentos técnicos e técnicas específicas. Nesta pesquisa, abordamos a pesquisa 
exploratória e a observação. A pesquisa exploratória objetiva, segundo as concepções 
tradicionais, o refinamento dos dados da pesquisa e o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
das hipóteses; nesta concepção, a pesquisa é realizada para corrigir o viés do pesquisador 
e aumentar o grau de objetividade da pesquisa, tornando-a mais adequada à realidade. 
(PIOVESAN; TEMPORINI, 1995) Os autores (1995, p. 322) explicam que a pesquisa 
exploratória, “integra-se ao planejamento da pesquisa principal, constitui parte dela e não 
subsiste por si só. É um meio importante para mostrar a realidade de forma verdadeira”. 
Schindler e Cooper (2001, p. 222) explicam que os objetivos da pesquisa exploratória 
são ampliar o entendimento sobre o problema, entender como problemas similares foram 
tratados, reunir informações, identificar fontes e estruturas, para aprimorar a questão de 
pesquisa. Complementarmente, a observação apresenta-se como vantagem em relação 
a outras técnicas, pois promove a percepção direta dos fatos, sem intermediações. Desse 
modo, a subjetividade, que permeia o processo de investigação social, tende a ser reduzida. 
(GIL, 2008)

O estudo adota a abordagem qualitativa, de caráter descritivo, considerada como 
adequada para se entender a natureza do fenômeno estudado – os desafios da produção 
de textos em Língua Inglesa e o processo de internacionalização do Ensino Superior. Ao 
se utilizar a metodologia qualitativa nos estudos, podemos “descrever a complexidade de 
determinado problema e analisar a interação entre determinadas variáveis, compreender e 
classificar processos dinâmicos vividos por determinados atores”. (RICHARDSON, 1999, 
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p. 79)
O referencial teórico deste estudo foi elaborado e construído a partir de uma 

pesquisa bibliográfica para a revisão da literatura disponível nas bases de dados (Portal 
Capes; Google Scholar; SciELO; Crossref; Diadorim; DOAJ; Ibict; LATINDEX; ABEC 
Brasil; WorldCat; Dialnet; MLA), no portal de dissertações e teses da Capes, e em artigos 
científicos publicados no Brasil e no exterior. A pesquisa foi feita também  em documentos 
relativos à internacionalização da educação superior, como os sites internacionais (RICYT, 
2007; ROYAL SOCIETY, 2011; THOMSON REUTERS, 2011; EUROBAROMETER, 2006), 
e sites do Ministério da Educação (MEC), Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) e do 
Ministério das Relações Exteriores (MRE), nas agências de fomento e de cooperação 
internacional, Capes e CNPq. 

3 |	 O PAPEL DA PRODUÇÃO ESCRITA ACADÊMICA NO PROCESSO DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

Para a realização deste estudo, analisamos a produção escrita no processo de 
internacionalização e o inglês como língua da ciência (ASSIS et al., 2015; BAILEY, 2015; 
PIMENTA, 2018; OLIVEIRA et al., 2019). Nas pesquisas alinhadas ao campo do letramento 
acadêmico consideramos o ensino de gêneros da esfera acadêmica (MACHADO, LOUSADA 
e ABREU-TARDELLI, 2011; LOPES, 2017); a escrita acadêmica dos universitários (FIAD, 
2011); currículos e o ensino da escrita acadêmica (THAISS et al., 2012); letramento 
acadêmico e formação universitária (ASSIS et al., 2015); o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação - TDICs nos processos de letramento acadêmico (PIMENTA, 
2018); o posicionamento autoral em artigos científicos com foco para o ensino do gênero 
(OLIVEIRA et al., 2019).

De acordo com Brasileiro (2020, p. 56-57), os alunos, ao iniciarem a graduação, em 
que o conhecimento científico se torna uma exigência, os estudantes, mesmo com um bom 
desempenho escolar anterior em disciplinas de linguagem, apresentam pouca aptidão para 
a leitura e a escrita acadêmica, “uma vez que não possuem experiência nesse domínio 
discursivo”. (MARINHO, 2010; CARLINO, 2017 apud BRASILEIRO, 2020, p. 56-57)

Ao abordar as diversas esferas discursivas, Bakhtin (2011) esclarece que o problema 
do letramento consiste em que 

muitas as pessoas que, dominando magnificamente uma língua, sentem 
amiúde total impotência em alguns campos da comunicação, precisamente 
porque não dominam, na prática, as formas de gênero de dadas esferas. 
Isso ocorre, não por pobreza de vocabulário ou estilo, mas por inexperiência 
e desconhecimento de todo o enunciado, o que prejudica, por exemplo, 
a prontidão do usuário em relação a determinadas formas estilísticas e 
composicionais. (BAKHTIN, 2011, p. 284).
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Ou seja, a pouca familiaridade dos estudantes ingressantes nos cursos de graduação 
com o uso da língua em situações de comunicação formal, como a produção de textos dos 
gêneros acadêmicos, contribui para criar uma lacuna de conhecimentos que só vai ser 
suprida a partir de eventos de formação acerca dos contextos acadêmicos.

Brasileiro (2020) esclarece que

[...] uma prática social situada, que envolve estratégias discursivas 
relacionadas com capacidades para usar códigos utilizados nos contextos 
acadêmicos, para ler e escrever textos nos gêneros dessa esfera, a fim de 
acessar os conhecimentos produzidos pela academia, para interagir com 
seus pares por meio das linguagens adequadas às situações vivenciadas 
na universidade, para mobilizar modelos sociocognitivos (por exemplo, 
gêneros) para alcançar metas, para acessar recursos culturais, tecnológicos, 
para experimentar novas situações e para aprender e construir novos 
conhecimentos em contextos acadêmicos (KLEIMAN, VIANNA e DE GRANDE, 
2013. p. 4 apud BRASILEIRO, 2020, p. 60)

Nas palavras de Brasileiro (2020), “não se trata apenas da organização estrutural 
e linguística do texto”, mas de práticas, como o posicionamento do autor (OLIVEIRA et al., 
2019), as citações, o fortalecimento de teorias, de autores, de instituições, e o apoio aos 
membros de uma determinada comunidade discursiva (MOTTA-ROTH, 2002), como ações 
político-ideológicas”. (BRASILEIRO, 2020, p. 60-61)

Carlino (2017) explica que os problemas e as dificuldades com relação à escrita no 
ensino superior podem ser atribuídos à intenção ou não de se aprender algo novo, e não 
se devem apenas a falhas na base escolar. Para a autora, “os tipos de escrita esperados 
pelas comunidades acadêmicas universitárias não são aprofundamentos do que os alunos 
deviam ter aprendido previamente. São novas formas discursivas que desafiam a todos os 
principiantes” (CARLINO, 2017, p. 28)

As exigências quanto à produção acadêmica em inglês por parte das universidades 
e também por parte das Agências de Fomento têm sido cada vez maiores. Em face disso, 
os alunos, muitas vezes, não se encontram em condições de cumpri-las, por não atenderem 
ao pré-requisito básico da escrita acadêmica até mesmo em língua materna. Obviamente, 
em Língua Inglesa, esses alunos apresentam a mesma dificuldade.

Os alunos dos cursos de graduação e de pós-graduação são oriundos de cursos nas 
mais diversas áreas e a produção acadêmica dos discentes nas suas respectivas áreas 
geralmente ocorre de forma tímida e em periódicos basicamente em Língua Portuguesa, 
com poucas publicações em língua estrangeira, se considerarmos a proporção da 
diversidade de cursos e a quantidade de alunos. Dessa forma, desenvolver a competência 
para a produção acadêmica desses alunos em língua estrangeira torna-se imprescindível, 
com vistas ao trabalho em prol do processo de internacionalização.

A publicação científica, artística e cultural, projetos e ações de aprimoramento 
linguístico em língua estrangeira de alunos de pós-graduação em periódicos de relevância 
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internacional, nas diferentes áreas de conhecimento, visa contribuir com a repercussão 
da produção intelectual da universidade em âmbito internacional. A qualificação e o 
aprimoramento linguístico dos estudantes de graduação e de pós-graduação implicam 
na habilitação destes discentes não só para participação nos Programas de Mobilidade 
Estudantil, como para cumprir os componentes curriculares dos cursos, mas também 
para realização de estágios em instituições estrangeiras, qualificação de docentes e de 
servidores técnico-administrativas/os, para cursar ou ministrar disciplinas e atividades 
acadêmicas/profissionais em universidades estrangeiras, e estimular os estágios pós-
doutorais. 

Santin, Vanz e Stumpf (2016) explicam que a ciência, no Brasil, ainda enfrenta 
entraves em relação ao alcance internacional e ao impacto obtido pelas publicações, 
apesar do crescimento apresentado nos últimos anos, devido aos investimentos públicos 
realizados para a qualificação do pessoal para a ciência e a ampliação da presença dos 
periódicos brasileiros em bases de dados internacionais (THOMSON REUTERS, 2011; 
PACKER, 2011; LETA, 2012; CRUZ, 2013, CNPQ, 2015).

O processo de internacionalização em construção nas universidades públicas 
brasileiras já proporciona parcerias importantes, e pode alavancar os projetos de 
professores, pesquisadores e estudantes. Neste sentido, a possibilidade de publicação das 
pesquisas em revistas internacionais de impacto pode também alavancar o crescimento 
de tais pesquisas internacionalmente. Ao se alcançar resultados positivos com relação 
às pesquisas, fica visível a importância dessas parcerias na publicação de artigos em 
periódicos de renome internacional, e na participação de professores pesquisadores e 
estudantes em eventos nacionais e internacionais como um círculo virtuoso. 

Para a impulsionar a Política de Internacionalização nas universidades brasileiras, 
observa-se a regulamentação do Programa de Mobilidade Estudantil (PME), a revalidação 
e o reconhecimento de diplomas expedidos por estabelecimentos estrangeiros de Ensino 
Superior, e a aprovação de ações e de competências de política linguística, necessários 
para dar respaldo e criar condições de ampliação do processo. Neste caso, ações que 
contribuam para alavancar a participação dos discentes dos cursos de graduação e de pós-
graduação, além dos docentes, técnicos e analistas administrativos, visando a produção 
escrita em língua estrangeira, e a ampliação da divulgação das pesquisas desenvolvidas 
na universidade, serão de extrema relevância.

O alcance internacional da produção científica é visto como ponto de centralidade 
nos debates acerca dos rumos da ciência no século XXI, e as políticas e as estratégias de 
internacionalização fazem parte das discussões mais frequentes no mundo todo. 

No Brasil, a ampliação dos acordos de cooperação em Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CT&I) firmados com instituições estrangeiras tem contribuído 
para superar restrições da posição periférica do país em relação à chamada 
“zona central” da ciência (SCHOTT, 1998; RUSSELL, 2000). Esses acordos 
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fortalecem a formação de recursos humanos para a pesquisa e oportunizam 
o intercâmbio de professores, pesquisadores e estudantes. Entretanto, as 
estratégias para o fomento da colaboração internacional ainda são recentes, 
e diversas ações de internacionalização se sustentam em iniciativas das 
associações profissionais e dos próprios pesquisadores ou grupos de 
pesquisa. (SANTIN, VANZ e STUMPF, 2016, p. 1-2)

A colaboração internacional considerada como parte nos processos de integração da 
CT&I revela-se na forma de participação das universidades e da associação dos países em 
projetos de pesquisa colaborativos para o alcance de objetivos comuns. Segundo Santin, Vanz 
e Stumpf (2016), a internacionalização possui um “caráter mais amplo e envolve dimensões 
além da colaboração” (RICYT, 2007; SEBASTIÁN, 2008). Dentre os aspectos envolvidos, 
as autoras citam a difusão dos resultados das pesquisas em periódicos internacionais, as 
citações por autores estrangeiros, e a “ampliação do enfoque internacional dos periódicos 
brasileiros como forma de contribuição para a internacionalização da produção científica 
brasileira” (SANTIN, VANZ e STUMPF, 2016, p. 1-2). Neste sentido, mostra-se importante 
difundir as pesquisas, as parcerias de colaboração entre os pesquisadores, e as formas de 
impacto das pesquisas como maneira de ampliar a projeção da ciência brasileira no âmbito 
internacional. 

A Capes tem incluído a colaboração internacional e a difusão da produção científica 
como um dos critérios para avaliação dos programas de pós-graduação. A ciência brasileira 
foi inserida no documento que destaca 

a Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) como elemento decisivo nas 
parcerias estratégicas internacionais, especialmente em relação aos grupos 
formados pelos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) e IBAS 
(Índia, Brasil e África do Sul). As políticas e ações governamentais previam 
o fomento à internacionalização da ciência e o fortalecimento da cooperação 
científica e tecnológica com vistas à consolidação de um novo padrão de 
inserção internacional do país (BRASIL, 2012). A Estratégia 2016-2019 
encontra-se em fase de discussão e prevê a definição de temas estratégicos 
de pesquisa que elevem a competitividade e a inserção internacional do país, 
além de destacar aspectos como a formação de recursos humanos de nível 
internacional; a continuidade dos programas de intercâmbio e o fortalecimento 
da colaboração internacional (BRASIL, 2015, p. 3).

A publicação em periódicos internacionais amplia o alcance das publicações 
e consolida a ciência, mas esta prática ainda continua incipiente em algumas áreas da 
ciência brasileira. A divulgação dos resultados das pesquisas em periódicos indexados 
em bases de dados internacionais constitui uma das etapas da internacionalização da 
produção científica (RICYT, 2007), e é um dos requisitos de visibilidade das pesquisas no 
cenário internacional. (SANTIN, VANZ e STUMPF, 2016)

Para atender a esta demanda, os periódicos brasileiros têm buscado a sua 
internacionalização, utilizando estratégias, como a veiculação dos artigos em inglês, para 
ampliar a visibilidade e o impacto das publicações de artigos de autores estrangeiros, 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 5 Capítulo 14 187

indexação em bases de dados internacionais que conferem visibilidade à produção 
científica e ampliam o impacto na comunidade internacional, a presença de pesquisadores 
estrangeiros, como editores e membros dos comitês editoriais e científicos. Ampliar o 
impacto internacional da ciência brasileira é um grande desafio, uma vez que esse impacto 
está vinculado à necessidade de se aumentar o número de citações recebidas para os 
artigos publicados no Brasil.

4 |	 O INGLÊS COMO LÍNGUA DO CONHECIMENTO ACADÊMICO
De acordo com Bailey (2015), escrever em inglês pode ser mais difícil do que 

simplesmente falar a língua. A autora explica que 

Muitos estudantes brasileiros chegam à universidade internacional com 
conhecimentos básicos da Língua Inglesa, suficientes para sobrevivência, 
por exemplo, em uma viagem internacional, ir a um supermercado, fazer 
compras, e conhecer pessoas. Entretanto, esses mesmos alunos podem ser 
surpreendidos quando descobrirem as dificuldades que irão enfrentar para 
cumprir as exigências para a produção de textos acadêmicos, como relatórios 
ou ensaios em inglês. (BAILEY, 2015, p. xv) 

A internacionalização da produção científica envolve um elemento importante que é 
o domínio da língua estrangeira, o inglês como ‘língua da ciência’, a língua franca da ciência 
mundial (MEADOWS, 1999; MENEGHINI; PACKER, 2007; ROYAL SOCIETY, 2011). O uso 
do idioma inglês é essencial não só como língua da produção científica, das publicações 
nos periódicos internacionais, mas também dos periódicos brasileiros que buscam alcance 
e visibilidade internacional. 

De acordo com Lillis (2003), o papel do inglês nas práticas globalizantes tornou-se 
central e preponderante, uma vez que a língua é considerada como ‘idioma da ciência’ ou 
idioma padrão da ciência, da pesquisa e da divulgação científica. Tal status assumido pelo 
inglês como língua global, é suficiente para que as publicações dos acadêmicos sejam 
produzidas no idioma. As autoras complementam que o crescimento da publicação de 
artigos em periódicos científicos tornou-se um indicador do desempenho acadêmico, pois 
os periódicos apresentam-se como sinônimo de status elevado se comparado a outros 
tipos de publicação.

Percebemos que a aprendizagem da Língua Inglesa vem influenciando as práticas 
de produção de textos, mesmo que ainda de forma incipiente. As principais publicações das 
pesquisas ainda se mantêm concentradas nos países membros do chamado G8, o grupo 
dos países desenvolvidos, aqueles que mais investem em pesquisas. As autoras apontam 
que “as publicações das áreas de ciências e de engenharia, em sua grande maioria, 
são as que dominam as publicações em todo o mundo, e vêm da área da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE”, mesmo que venha ocorrendo 
crescimento nas economias emergentes. “As publicações de artigos científicos na América 
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Latina e nos países asiáticos vêm aumentando, mas ainda estão longe de atingir um 
patamar que coloque as pesquisas desses países em evidência”. (LILLIS e CURRY, 2010, 
p. 11)

Lillis e Curry (2010, p. 22) explicam que o rastreamento do impacto da produção 
de textos acadêmicos faz com que se verifique “’o que foi feito e por quem’ nos textos 
acadêmicos, [...] com consequências no sentido de garantir a publicação e também para 
a disseminação global do conhecimento – ‘o que é publicado, por quem, onde e por quê’”.

As autoras discutem a ênfase exagerada com que muitos pesquisadores celebram 
o inglês como a língua franca ou língua franca acadêmica, sob a alegação de neutralidade, 
ou se justificam a “respeito do potencial de oferecer oportunidades de compartilhamento de 
comunicação através das fronteiras nacionais”. Essas afirmativas 

podem mascarar uma série de dimensões críticas importantes, 1) as 
diferentes condições sob as quais textos acadêmicos em inglês são escritos, 
circulados e avaliados (Swales 1992; Tardy 2004); 2) os sistemas de avaliação 
em jogo, que garantem que diferentes contextos de produção de texto em 
inglês sejam avaliados de forma diferenciada, mais notadamente em inglês 
nacional em comparação com publicações “internacionais” em inglês; e 
3) o que chamamos de ideologias textuais - grupos de visões sustentadas 
sobre a natureza da linguagem, o escritor, sua localização, o status que lhe 
é concedido como usuário do inglês (nativo, não-nativo, L1, Palestrante L2, 
etc.), especificamente como decretado pelos guardiões como revisores e 
editores que desempenham um papel significativo nas trajetórias em direção 
à publicação. (LILLIS e CURRY, 2010, p. 22-23)

Dessa forma, torna-se importante discutir se os usuários não-nativos do inglês 
encontram-se em desvantagem no campo da publicação acadêmica, pois essa é uma 
questão preocupante para se refletir no contexto da hegemonia do inglês como língua 
acadêmica. “Se comparado ao estudante nativo da língua estrangeira, o estudante não-
nativo pode enfrentar o processo de avaliação para publicação de seus textos com relativa 
desvantagem”. (LILLIS e CURRY, 2010, p. 23)

O nível de proficiência exigido pelo “Common European Framework of Reference for 
Languages (CEFR) – Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR)”1  
estabelece o domínio de, pelo menos, uma LE para docentes e discentes (pelo menos 
o nível A2, para estudantes de graduação, e pelo menos B1 para estudantes de pós-
graduação), visando os Programas de Mobilidade. Além disse, leva-se em consideração 
a participação desses estudantes em palestras, workshops e atividades ou eventos nas 
universidades estrangeiras. 

Com isso, torna-se imperativa a exigência de proficiência em língua estrangeira para 
os alunos de todos os programas de pós-graduação e o oferecimento de cursos de língua 
adicional e interculturalidade para os estudantes, técnicos-administrativos e docentes das 

1 Disponível em < http://europass.cedefop.europa.eu/en/resources/european-language-levels-cefr>. Acesso em 
13.08.2018. 

http://europass.cedefop.europa.eu/en/resources/european-language-levels-cefr
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universidades brasileiras. 

5 |	 A PRODUÇÃO ESCRITA DE TEXTOS ACADÊMICOS E DE TEXTOS 
ACADÊMICOS EM LÍNGUA INGLESA

A demanda pelo aprimoramento da produção escrita de textos acadêmicos vem 
sendo discutida por diferentes autores (MARINHO, 2010; CARLINO, 2017; MACHADO, 
LOUSADA e ABREU-TARDELLI, 2011; MOTTA-ROTH, 2002, 2006, 2010; SANTIN, VANZ 
e STUMPF, 2016; BRASILEIRO, 2020), com destaque para o gênero Resumo Acadêmico, 
que foi pesquisado pelos autores (BIASI-RODRIGUES, 1998; BIASI-RODRIGUES, 
ARAÚJO, SOUSA, 2009; HEMAIS e BIASI-RODRIGUES, 2005; ZANELLA, 2006; 
FIGUEIREDO e BONINI, 2006; ARANHA, 2007, 2009; POSSAMAI e LEIPNITZ, 2007; 
MORAIS, 2012; LEITE, LEITE e PEREIRA, 2013; PINHEIRO e PEREIRA, 2012). E a 
escrita acadêmica em língua inglesa tem sido largamente discutida por (SWALES, 1990, 
1992, 2002, 2009; BHATIA, 1993, 2002;  BONN e SWALES, 2007; DUDLEY-EVANS, 2001; 
LAVELLE e BUSHROW 2007; FELTRIM et al, 2003; PARODI, 2009; RUSSEL et al, 2009; 
HOTZ, 2011; KAFES, 2012; PERALES-ESCUDERO e SWALES, 2011; DAYRELL et al, 
2012; SWALES e FEAK, 2012; MULLEN, 2012; PIQUÉ-NOGUERA, 2013; OKAMURA e 
SHAW, 2014; RAMOS e LAGO, 2014; ABARGHOOEINEZHAD e SIMIN, 2015; NIKPEI, 
2016; EBRAHIMI, 2016; SIDMAN-TAVEAU e KARATHANOS-AGUILAR, 2015; HUERTA et 
al, 2017; HOSSLER et al, 2019), por isso, vislumbramos seu aprimoramento na perspectiva 
de impulsionar o processo de internacionalização da universidade. 

Convém destacar que a estrutura organizacional de resumos acadêmicos ou de 
artigos científicos está diretamente ligada à comunidade discursiva a qual pertencem, por 
essa razão, não é a mesma empregada em um texto acadêmico e em um texto técnico de 
uma determinada área de conhecimento. 

Os gêneros acadêmicos apresentam estrutura organizacional e organização 
discursiva compatível com cada gênero, os quais demandam conhecimentos distintos 
para sua produção, como é o caso de textos jornalísticos, de publicidade e propaganda, 
de textos das áreas de Engenharias de Produção ou Civil, Elétrica e Mecânica, ou de 
Ciência da Computação, e da área de saúde, como Medicina, Biomedicina, Enfermagem 
ou Educação Física, apenas para citar alguns exemplos. 

Bailey (2015) explica que, ao produzir um texto, é necessário que o estudante 
considere quem irá lê-lo, por isso, é preciso escrever da forma mais clara possível para 
que o texto seja de fácil compreensão. Tanto escritores como leitores devem seguir as 
convenções que regem a escrita acadêmica, sob pena de se ter dificuldades para aceitação 
dos seus trabalhos na comunidade discursiva específica a qual pertence sua área de 
estudos. 

Bhatia e Swales, na década de 1990-2000 tornaram-se referência nos estudos 
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sobre a escrita acadêmica de estudantes estrangeiros aprendizes de inglês nos Estados 
Unidos e seus estudos vêm sendo refeitos e ampliados até os dias atuais. Bhatia (1993, 
2002) destaca-se pelos estudos realizados com gêneros acadêmicos, concentrando seus 
estudos em gêneros profissionais e documentos públicos, jurídicos e empresariais, como 
as cartas de promoção que envolvem os propósitos comunicativos de promover e de 
persuadir. O autor explica que o que marca e define o gênero no corpus de estudo é 
o “propósito comunicativo compartilhado pelos indivíduos ao desempenharem os papeis 
definidos e pré-moldados em interações ou em eventos comunicativos”. (BHATIA, 1993, 
p. 22-36) 

Bhatia (1993, p. 13) esclarece que o gênero é caracterizado, principalmente ,pelo 
“propósito comunicativo, que compartilhado, molda o gênero e lhe dá uma estrutura interna”; 
assim, “qualquer mudança importante ocorrida no propósito comunicativo nos leva a um 
gênero diferente”; no entanto, “pequenas alterações ou modificações nos levam a distinguir 
sub-gêneros”. O autor explica que membros especialistas de uma comunidade discursiva 
precisam ter conhecimentos de sua área específica que os ditos “leigos” não possuem, 
além de conhecer a estrutura dos gêneros que utilizam em seus textos, pois, nesses casos, 
seus textos ganham um caráter de estrutura textual interna convencionalizada. 

Bathia (1993, p. 235) cita ainda que, embora o “autor do texto tenha liberdade 
para usar os recursos linguísticos da melhor forma que lhe convenha, ele deve atender 
a certos padrões limitadores que estabelecem certas formas de melhor desenvolver os 
gêneros textuais por ele redigidos”. Para Bathia (1993, p. 235), o autor pode “utilizar as 
regras e convenções de um gênero para alcançar seus objetivos comunicativos e intenções 
particulares, no entanto, ele não pode deixar tais regras e convenções totalmente, pois 
corre o risco de redigir algo completamente absurdo segundo suas intenções de interação 
e comunicação social”.

Com relação aos gêneros, Swales (1990) explica que, para compreender o conceito 
dessas entidades, é preciso considerar o grupo de indivíduos em questão como uma 
comunidade discursiva, e, assim, a partir da identificação da comunidade discursiva, 
pode-se identificar como os gêneros funcionam em uma comunidade específica. O 
modelo proposto por Swales (1990), para análise dos gêneros textuais, não só leva em 
consideração os eventos comunicativos e os propósitos comunicativos, mas também se 
apoia no compartilhamento dos objetivos e informações pelas comunidades discursivas.

Biasi-Rodrigues et al (2009) explica que, embora o objetivo do modelo de Swales 
(1990) fosse explicar os movimentos retóricos das introduções em artigos científicos escritos 
por estudantes estrangeiros aprendizes de Língua Inglesa, seu modelo foi adaptado para 
resumos de artigos de pesquisa e demonstrou ser suficientemente aplicável para estudos 
de outros gêneros discursivos.

De acordo com Swales (1990, p. 181), a estrutura mais comum para um Resumo 
Acadêmico é aquela composta de quatro partes, ou seja, Problema-Métodos-Resultados-



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 5 Capítulo 14 191

Conclusões. Já Bhatia (1993, p. 78) sugere responder aos questionamentos: a) o que o 
autor fez? b) como foi feito? c) o que o autor encontrou? e d) quais foram suas conclusões? 
e explica que se o autor responder a todos esses questionamentos terá conseguido 
produzir um resumo que atenda ou que explique o que virá em seu artigo. Neste sentido, o 
autor destaca que os quatro aspectos a serem abordados no Resumo, seguindo o modelo 
de movimentos usado por Swales (1990), são: a) Introduzir os objetivos; b) Descrever a 
metodologia; c) Sumarizar os resultados; d) Apresentar as conclusões.

Para Swales e Feak (2012), a escrita acadêmica envolve considerações como 
a definição do público alvo, a audiência para a qual se escreve e qual é o propósito 
comunicativo, se a organização estrutural está apropriada ao gênero textual, qual o estilo do 
texto, e o tipo de formalidade para a qual o texto deve se adequar, se há uma conexão clara 
das ideias como garantia do bom fluxo textual, que conduz para a adequada apresentação 
do texto.

Os autores destacam os objetivos do Resumo como uma fonte de consulta para 
leitores e pesquisadores, e como uma fonte de informação sobre o conteúdo de interesse 
para leitura ou não do texto completo. Além disso, para esses autores, os Resumos têm 
como objetivo, apresentar uma visão preliminar sobre o conteúdo aos leitores interessados 
em sua leitura, e ajudar aqueles que se interessam apenas em conhecer parte de uma 
pesquisa. 

Uma quantidade significativa dessas pesquisas revela as dificuldades dos estudantes 
com relação à produção de textos de todos os gêneros praticados na universidade e 
também as dificuldades para a produção escrita em Língua Inglesa pelos estudantes de 
diversos cursos das universidades em diferentes países. Os estudos também atestam que 
os estudantes principiantes encontram mais dificuldades com relação à produção escrita 
desses gêneros por desconhecer as características dos gêneros textuais, dos gêneros 
acadêmicos, dos modelos retóricos e das comunidades discursivas a que estão vinculados. 

Neste estudo, vimos uma lacuna para inserir nossa pesquisa a qual objetivou 
contribuir com a capacitação em Língua Inglesa dos estudantes de graduação e de pós-
graduação de diferentes cursos oferecidos pela universidade, com vistas à consolidação e 
ao fortalecimento do Projeto de Internacionalização da Universidade.

6 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa, discutimos e refletimos acerca dos desafios sobre a importância de 

se avaliar a competência para a produção de textos acadêmicos em Língua Inglesa para os 
alunos dos cursos de graduação e pós-graduação na universidade. 

A realização desta pesquisa mostra-se como contribuição de grande alcance 
social para a melhoria da qualidade das práticas escritas em Língua Inglesa nos 
cursos de graduação e de pós-graduação da universidade, como forma de impulsionar 
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a produção escrita em língua inglesa para publicações e consolidação do processo de 
internacionalização a que a universidade está se inserindo. 

Torna-se importante mapear e identificar as condições de uso da língua inglesa na 
produção de textos e dos diferentes gêneros exigidos pelo meio acadêmico em Língua 
Inglesa. A partir da constatação de dificuldades desses estudantes, torna-se necessário 
implementar ações de formação mais eficientes para a capacitação dos estudantes nas 
habilidades de produção escrita de textos acadêmicos em Língua Inglesa, dentro da 
perspectiva de internacionalização almejada pela universidade. 
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